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A finalidade desta lista é identificar medidas que possam ser consideradas e elaboradas no futuro. Ela representa uma atualização da “Lista Exemplificativa de Medidas de Fortalecimento da Confiança e da Segurança para Consideração e Eventual Adoção pelos Países em Nível Bilateral, Sub-regional ou Regional” do Grupo de Peritos de Buenos Aires. As medidas identificadas podem ser aplicadas voluntariamente nos níveis sub-regionais ou regionais.

I.
MEDIDAS DIPLOMÁTICAS E POLÍTICAS
1.
Estudo das medidas necessárias para dar cumprimento às disposições da Carta das Nações Unidas relativas à proibição da ameaça ou do uso da força nas relações internacionais, ao respeito pelo Direito Internacional e à solução pacífica de disputas.
2.
Ampliação do planejamento conjunto nos níveis apropriados para a consideração de assuntos de interesse comum.

3.
Iniciativas políticas especialmente nas áreas da segurança e defesa que demonstrem o propósito de promover a paz, a segurança interamericana e a cooperação em suas múltiplas facetas.

4.
Consolidação da democracia representativa como condição indispensável para a estabilidade, a paz e o desenvolvimento da região.
5.
Promoção de contatos legislativos para a discussão de aspectos da segurança.

6.
Incentivo à realização de reuniões bilaterais de alto nível, especialmente entre países fronteiriços, para tratar de temas relacionados com a segurança convencional, cuja consideração é essencial para o fortalecimento e a consolidação da confiança mútua.

7.
Promoção de comércio justo e eqüitativo que contribua significativamente para a redução da pobreza e para a maior estabilidade democrática e segurança no Hemisfério.

8.
Promoção de medidas econômicas e sociais para melhorar os padrões de vida dos habitantes da região a fim de criar um clima conducente à confiança, à cooperação e ao desenvolvimento em nível hemisférico.
9.
Cooperação mais estreita para erradicar atividades criminosas transnacionais que afetem a paz e a democracia.

10.
Reforço de programas de cooperação regional para reagir diante de desastres naturais, em coordenação com as organizações existentes.

11.
Promoção de projetos conjuntos de desenvolvimento, sobretudo em áreas fronteiriças.

12.
Acesso adequado à tecnologia de sensoriamento por satélite.

13.
Aprofundamento da cooperação em questões ambientais

14.
Aumento da conscientização acerca da adoção de princípios que apóiam uma cultura de respeito pelos direitos humanos e pelo direito internacional humanitário nas forças militares e de segurança.

15
Cooperação jurídica e harmonização da legislação.

16
Realização de reunião de alto nível com a participação de Ministros da Defesa e das Relações Exteriores em nível bilateral, sub-regional e regional, a fim de propiciar um diálogo franco e direto sobre a avaliação conjunta de diversos aspectos da defesa e da segurança e para trocar idéias e pontos de vista com relação aos objetivos da política de defesa nacional, bem como sobre os meios compartidos de enfrentar problemas comuns.


17.
Promoção da assinatura de instrumentos ou convênios bilaterais ou multilaterais que fomentem o fortalecimento da confiança e segurança entre países, sub-regiões e regiões.


18.
Intercâmbio de experiências sobre organização e estrutura dos ministérios de defesa
II.
MEDIDAS EDUCACIONAIS E CULTURAIS

1.
Incorporação nos currículos escolares e nos livros-texto de conceitos para promover valores democráticos e lançar os fundamentos para o desenvolvimento de uma cultura de paz e rejeição da violência.
2
Promoção de estudos sobre desarmamento, segurança e desenvolvimento, bem como estudos sobre prevenção e solução pacífica de conflitos. Promoção de estudos os sobre fatores que contribuem para o terrorismo.

3.
Desenvolvimento de apoio regional e internacional para estudos educacionais e culturais sobre a paz e o desenvolvimento.

4.
Promoção de estudos e pesquisas conjuntos com grupos profissionais de outros países sobre temas relacionados com a segurança e a defesa.

5.
Promoção de seminários sobre o papel da imprensa na formação e orientação da opinião pública sobre questões de segurança.

6.
Promoção de cursos e seminários sobre direitos humanos e direito internacional humanitário conforme aplicados a missões e atividades de forças militares e de segurança.

7.
Implementação do Programa Educação para a Paz no Hemisfério, adotado pelo Conselho Permanente da OEA mediante a resolução CP/RES. 769/00, especialmente no que se refere à promoção da paz entre Estados.

8.
Organização, em instituições de formação diplomática, de cursos sobre desarmamento, limitação de armas e temas correlatos.

9.
Realização de seminários acadêmicos sobre temas diversos, dentro do tema geral da segurança, com participação de funcionários diplomáticos e militares.

10.
Estabelecimento de escritórios ou seções especiais para estes assuntos nos ministérios das relações exteriores, para os quais se poderiam destacar diplomatas estrangeiros em visitas de estudo.

11.
Intensificação do atual nível do intercâmbio em instituições de formação diplomática.

12.
Organização e participação em competições e intercâmbios esportivos entre as forças armadas, os serviços de segurança e os serviços encarregados da manutenção da ordem nos níveis regional e internacional.
III.
MEDIDAS MILITARES


A.
Medidas de fortalecimento da confiança e da segurança relacionadas com o desdobramento de forças armadas


1.
Notificar com antecedência qualquer manobra, desdobramento ou exercício militar, terrestre, aéreo ou naval planejado em áreas fronteiriças quanto a numero de efetivos, localização em relação às fronteiras, natureza e quantidade do equipamento a ser utilizado.

2.
Comunicações periódicas entre forças fronteiriças, a fim de coordenar atividades empreendidas por todas as entidades fronteiriças.

3.
Reuniões de oficiais da marinha e da força aérea para tratar de questões de navegação.

4.
Convites a forças armadas de países vizinhos para que enviem observadores para manobras e exercícios de tropas efetuados em áreas próximas às respectivas fronteiras.

6.
Estabelecimento de zonas de mútua confiança e segurança em áreas fronteiriças, mediante a adaptação do número e da força de unidades e destacamentos militares às necessidades de segurança e desenvolvimento de cada país.

B.
Medidas de fortalecimento da confiança e da segurança relacionadas com o intercâmbio de informações

1.
Reforço do aparelhamento de informação e cooperação em operações de busca e salvamento.

2.
Reuniões periódicas dos estados-maiores das forças armadas.

3.
Troca de informações sobre orçamentos militares.

4.
Troca de informações sobre produção e/ou aquisição de novos equipamentos e armas.

5.
Troca de informações sobre doutrina e organização militar.

6.
Participação mais ativa no Registro de Armas Convencionais das Nações Unidas e no Relatório Internacional Padronizado das Nações Unidas de Gastos Militares.


C.
Medidas de fortalecimento da confiança e da segurança relacionadas com o intercâmbio de pessoal



Intercâmbio de pessoal com visitas a unidades e institutos militares.


D.
Medidas de fortalecimento da confiança e da segurança relacionadas com as comunicações



Comunicações diretas e freqüentes entre autoridades, com vistas a garantir a troca de informações que permita um entendimento completo e recíproco das atividades militares.


E.
Medidas de fortalecimento da confiança e da segurança relacionadas com os contatos



1.
Procedimentos normais de segurança quando estiverem em operação unidades navais e aéreas, em conformidade com os acordos internacionais aplicáveis em vigor.



2.
Intercâmbio de experiências em:




 - forças armadas;




 - operações de manutenção da paz;

 - análise de problemas específicos de interesse comum.



3.
Estabelecimento, uso e intercâmbio de manuais de procedimentos e manuais de segurança entre unidades das forças armadas alojadas em zonas fronteiriças.

F.
Medidas de fortalecimento da confiança e da segurança relacionadas com treinamento e educação



1.
Intercâmbio de pessoal militar de várias patentes sobre diversos assuntos, tais como:




 - treinamento de sobrevivência;




 - treinamento em medidas de fortalecimento da confiança e da segurança;




 - cursos de estado-maior e de nível superior;




 - treinamento militar e cursos de reciclagem;




 - troca de informações básicas sobre medidas de fortalecimento da confiança e da segurança;




 - intercâmbio de cadetes, estudantes e assessores;




 - direitos humanos e direito internacional humanitário.



2.
Atividades conjuntas de academias militares.



3.
Visitas de intercâmbio de chefes e unidades das respectivas forças armadas.



4.
Intercâmbio de pessoal militar especializado em pessoal, inteligência, operações, logística, assuntos civis, aspectos jurídicos, processamento de dados e outras áreas de interesse.



5.
Exercícios de treinamento conjunto com forças armadas de outros países.


G.
Medidas de verificação

1.
Troca de informações sobre vários regimes de verificação globais, regionais e bilaterais.

2.
Realização de seminários sobre tecnologia de monitoramento cooperativo que se possa utilizar para fins de verificação.
IV.
OUTRAS MEDIDAS

Os peritos consideram a necessidade de adotar medidas de cooperação em diversos âmbitos não-militares a fim de enfrentar as novas ameaças, preocupações e outros desafios à segurança na região.  Para essa finalidade, os peritos recomendam que os órgãos competentes da OEA e outras instituições nacionais, sub-regionais e regionais apropriadas elaborem medidas específicas de fortalecimento da confiança para lidar com as novas ameaças, preocupações e outros desafios:

· Terrorismo

· Tráfico ilícito de drogas

· Tráfico ilícito de substâncias químicas

· Tráfico de pessoas

· Tráfico ilícito de armas

· Crime organizado transnacional

· Corrupção

· Lavagem de dinheiro

· Segurança nos transportes

· Proteção da infra-estrutura crítica

· Luta contra o contrabando

· Resposta aos desastres naturais e mitigação de seus efeitos

· Meio ambiente

· Medidas relacionadas com a saúde, especialmente o HIV/AIDS


Os órgãos competentes da OEA informarão a Comissão de Segurança Hemisférica sobre os resultados da elaboração de medidas específicas de fortalecimento da confiança para lidar com as novas ameaças, preocupações e outros desafios para que sejam incorporadas nos preparativos da Conferência Especial de Segurança que se realizará no México.
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